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Sanco d e  m a f ia n a .

S a n  A n to n in o .

C u estion es in so lu b le s .

A n t ig u a m e n t e  las  p re te n s io n e s  
de  los o b re ro s  no  lo g r a b a n  f ija r  
l a  a te n c ió n  d e  los p o d e re s  p ú b l i ­
cos, y  to d o  lo  m ás g n e  h a c ía n  los 
G o b ie rn o s  e r a  p r e v e n i r s e  p a r a  
so foca r  los m o t in e s  ó a so n ad a s  
q u e  p u d ie r a n  o r ig in a r s e  a l  se r 
fo rm u la d a s  I s s  p e t ic io n e s  ó  e x i  
gen c ia s  del p r o le t a r ia d o .

L os  t ie m p o s  y  la s  c o s ta ra b re s  
h a n  c a m b ia d o  e s e n c ia lm e n te ,  y  
h o y  vem os q u e  se c e le b ra n  c o n fe ­
re n c ia s  d e  E ta d o ,  con  c a rá c te r  
in t e r n a c io n a l  p a r a  e s tu d ia r  los 
m edios d e  s a t i  f a c e r  la s  a sp ira c io ­
nes d e  lo s  o b re ro s ,  com o h a  o c u ­
r r id o  e n  B e r l ín  r e c ie n te m e n te ,  
d o n d e  h a n  e s ta d o  p r e s e n te s  los 
d e leg a d o s  d e  cas i to d o s  los G o ­
b ie rn o s  d e  E u r o p a  p a r a  t r a t a r  la  
cu e s tió n  o b re ra .

E l  e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia ,  
con sus fam osos r e sc r ip to s ,  favo- 
labl*" á la s  p re te n s io n e s  d e  los 
so c ia lis ta s ;  e l  P a p a ,  cou  su s  E n c í ­
c licas  r e c o m e n d a n d o  ju s t i c i a ,  prn- 
d e n c ia  y  c a r id a d  á  los  G ob ie rn o s  
c u a n d o  t r a t e n  d e  r e s o lv e r  esos 
p ro b le m a s ,  y  los G o b ie rn o s  p r o ­
c u ra n d o  h a l l a r  so luc ión  rá p id a ,  
p r o n t a  y  pac if ica  á esas  c u e s t io ­
n es ,  p r u e b a n  e lo c u e n te m e n te  que  
se v is lu m b ra  e n  lo n t a n a n z a  un 
p e l ig r o  q u e  á  to d o  t r a n c e  e s  p r e ­
ciso  c o n ju ra r .

N a d a  d e  e x t r a ñ o  t i e n e  p o r  coa-  
s ig u ie n te  q u e  n u e s t ro  G o b ie rn o  se 
p re o c u p e  ta m b ié n  y  h a g a  a lg o  
p e r  d e m o s t r a r  q u e  no  le  son in d i ­
f e r e n te s  la s  q u e ja s  d e  los o b re ro s ,  
y  en  e s ta  c o n c e p to  se d e b e  consi­
d e r a r  e l  a c u e rd o  d e l  C onsejo  d e  
m in is t ro s  á  q u e  e n  o t r o  s i t io  nos 
re fe r im o s ,  d e  r e fo rz a r  l a  com isión  
d e  re fo rm a s  soc ia les , co n  n uevos  
m iem bros .

N i  a q u í ,  d o n d e ,  p o r  f o r tu n a ,  la  
s i tu a c ió n  d e l  o b re ro  no  es t a n  
p r e c a r ia ,  m is e r a b le  y  c r í t i c a  como 
e n  obras n a c io n e s ,  n i  e n  e l  e x ­
t r a n j e r o  , d o n d e  e l  p r o le ta r ia d o  
v iv e  m a l ,  p u e d e  e s p e r a r s e  q u e  loa 
p e l ig ro s  d e l  so c ia lism o  p u e d a n  
c o n ju ra rs e  con  esos p a l ia t iv o s  q u e  
DO s a t is f a c e n  la s  e x ig e n c ia s  socia­
l i s ta s .

E s t a s  so n  c iies tio n es  in so lu b les ,  
y  p o r  co n s ig u ie n te ,  es t ie m p o  p e r ­
d id o  e l  q u e  se e m p le a  en  r e s o lv e r ­
la s .  E l  soc ia lism o  q u ie r e  a p o d e ­
r a r s e  d e l  E s ta d o ,  p re a c in d ie n d o  
d e  to d o s  los p o d e re s  c o n s t i tu id o s ,  
y  com o to d a  v íc t im a ,  p ro fe sa  odio 
d e  m u e r t e  á  los q u e  c o n s id e ra  como 
v e rd u g o s  suyos. S e r  ó  no  se r ,  t a l  
e s  e l  p ro b le m a  y  los té rm in o s  c a ­
te g ó r ic o s  e n  q u e  los  soc ia l is ta s  
p r e s e n t a n  l a  c u e s t ió n ,  y  com o es 
im p o s ib le  q u e  loa p o d e re s  c o n s ti ­
tu id o s  c e d a n ,  ae v e  s u r g i r  e n  e l 
p o r v e n i r  e l  a r g u m e n to  d e  l a  f u e r ­
za , q u e  es e l  q u e  en  d e f in i t iv a  lo 
r e s u e lv e  todo .

E n te n d e m o s ,  p o r  c e n s ig u ie n te ,  
q u e  los G o b ie rn o s  h a r í a n  b ie n  en ' 
p r e p a r a s e  á  laa  c o n t in g e n c ia s  d e l  
p o r v e n i r  le g is la n d o  a c e rc a  del o r ­
g an ism o  f a b r i l  é  i n d u s t r i a l  e n  t é r ­
m in o s  q n e  se d if ic u l ta se  l a  a g l o ­
m e ra c ió n  e n  la s  fá b r ic a s  ó  e x p lo ­
ta c io n e s  in d u s t r i a le s ,  d e  g ra n d e s  
m a sas  d e  o b re ro s ,  y  d o n d e  e s to  no

fu ese  posib le in sb ibuyeB do  v ig i l a n ­
c ia  é  in sp e cc ió n  d e  fu e r z a  a rm a d a  
con c a r á c t e r  p e r m a n e n te .

O onseguido  e s to ,  d e b e n  los  E s ­
ta d o s  in f lu ir  p a r a  q u e  se m e jo re  
l a  s i tu a c ió c  d e i  o b r e r o  h o n r a d o  y  
lab o rio so ,  f a c i l i t á n d o le  los  m edios 
d e  a t e n d e r  á  sus n ec e s id a d e s  s in  
g r a n d e s  p e n a l id a d e s ;  y  s i después 
d e  to d o  e s to ,  e l so c ia lism o  in s is te  
e n  p r e s e n ta r  la  b a t a l l a  en  e l  t e ­
r r e n o  d e  la  fu e rz a ,  d e m o s t r a r  con 
ac to s  d e  e n e r g ía ,  q u e  a s í  com o h a n  
p asad o  los t ie m p o s  d e  o p re s ió n  y  
o s c u ra n t is m o ,  h a  p a s a d o  ta m b ié n  
e l  d e  las  i r ru p c io n e s  b á rb a ra s .

P u b l ic a m o s  con  m u c h o  g u a to  
la s  s ig u ie n te s  c u a r t i l l a s ,  r e s p o n ­
d ie n d o  á  los sen ticn ieu to s  d e  c a r i ­
d a d  q u e  n o s  a n im a n ,  y  su p licam o s  
á  n u e s tro s  co leg a s  d e  M a d r id  y  de  
p ro v in c ia s  so h a g a n  eco d e  los 
fines y  p ro p ó s i to s  q u e  e n  a q u e l la s  
se c o n s ig n a n ,  p o r  t r a t a r s e  d e  u n  
a c to  d e  v e r d a d e r a  y  s e n t id a  n e c e ­
s id a d  y  d e  re m e d io  e l  m á s  u r g e n ­
t e  y  p rec iso .

La v iu d a  d e  P e r a á n d e z  
y  G onzález

N o  nos m u e v e  o t r o  in t e r é s  que  
e l  in te r é s  q u e  l l e v a  en  s í  e l  con ­
su e lo  d e  l a  c a r id a d .  E u n o b le o id a  
la  p re n s a  p o r  los  p r in c ip io s  que  
in fo rm a n  l a  lim osna , h em o s  v is to  
s ie m p re  á  la  p r e n s a  in s p i r a d a  en  
la s  m á s  lo a b le s  in i c ia t iv a s ,  a c u ­
d ie n d o  á l a  p a r  c o n  su  óbo lo , a l l í  
d o n d e  la  d e s g ra c ia  , l a  o r f a n ­
d a d ,  e l  d o lo r  y  la s  lá g r im a s  h a n  
hecho  su  p r e s a  p a r a  su m ir  e n  e l 
a n t r o  d e l  in f o r tu n io  á  sé re s  q u e r i ­
dos q u e  a l  a r r e b a t a r l o s  la  m u e r te  
d e j a r o n  e n  pos d e  sí lazos e te rn o s ,  
esposas  y  fa m il ia s  q u e  d e b ía n  su 
p r o p ia  e x i s te n c ia  á  a q u e l lo s  q u e  
fu e ro n  o r g u l lo  y  h o n r a  d e  l a  
p a t r i a . -

E l  a u t o r  d e  m u c h o s  l ib ro s  ha  
su c u m b id o  a n t e  e l  f a l lo  in a p e la ­
b le  de  l a  P ro v id e n c ia ;  la s  cenizas 
do  d o n  M a n u e l F e r n á n d e z  y  G o n ­
zá lez  r e p o sa n  e n  s o l i t a r io  p a n ­
te ó n ,  p e r o  sus o b ra s  v iv e n  y  p a l ­
p i t a n  e n  to d a s  las  in te l ig e n c ia s .  
£ a  e s tre lla  d e  J/i T a rd e , L a  V irg e n  
de la  P a lo m a , E l  C ocinera d e l  R e y  
y  c ie n to s  d e  tom os q u e  f ig u ra n  e n  
to d a s  la s  b ib l io te c a s  y  en  to d a s  
la s  l i b r e r ía s ,  ju s t i f ic a n  q u e  e l  R e y  
d e  la  n o v e la  E s p a ñ o la  h a  l l e v a d o  
á  la  tu m b a  l a  e n v id ia d a  y  a p e t e ­
c id a  a u r e o la  d e  la  g lo r i a  p o p u la r .

L a  n o v e la ,  e l  d r a m a  y  l a  t r a -  
j e d i a  h a n  p e r d id o  e l  m ás b a t a l l a ­
d o r  y  m á s  c a s tiz o  d e  su s  ca m p e o ­
nes .  M a d r id  y  con  M a d r id  E s p a ñ a  
e n t e r a  h a  l l o ra d o  a m a r g a m e n te  
a n t e  e l  c a d á v e r  q u e  e n c e r r a b a  
u n  g e n io  p r e p o te n t e ,  u n a l u m b r e -  
r a  q u e  i r r a d i a  to d a v ía  e n  los  e s -  
)au os in f in i to s  d o n d e  se d e s a r r o -  
la  e x u b e r a n t e  el t a l e n t o  y  d o n ­

d e  f u lg i i r a u  á l a  v ez  los  d e s te l lo s  
e m a n a d o s  t a n  so lo  d e  u n  D ios.

D o n  M a n u e l  F e r n á n d e z  y  G o n ­
zá le z ,  e n  to d a a  sus o b ra s ,  h a  en se ­
ñ a d o  i  n u e s t ro s  h ijo s  la s  h e c a ­
to m b es  d e  la  h i s to r ia , |m a t iz á n d o la  
co n  la  f a n ta s ía  d e  m il c o n c ep to s  
d e  u n  l e n g n a je  so lo  c o m p a ra d o  a l 
c e r v a n t in o .

I n d u d a b le m e n te  E s p a ñ a  h u b o  
d e  p r e m ia r  con n n  ap la u so ,  e l  m á s  
s in cero , la s  o b r ra s  d e  M a n u e l  
F e n á n d e z  y  G o n zá lez  y  h u b ie ro n  
d e  a g o ta r s e  la s  ed ic io n es , p e r o  e l

a u t o r  h a  m u e r to  p o b re ,  e n r iq u e ­
c ien d o  á  m a c h o s .

¿N o  es e s to  anóm alo?  Los e s p e ­
c u la d o re s  d e l  t a l e n t o  d o n d e q u ie r a  
q u e  lo  e n c u e n t r a n  n o b le ,  f ra n co  
y  d e s in te re s a d o ,  a l l í  so d i r ig e n  en  
bu sca  d e l  f ilón á  ca m b io  d e  u n a  
g lo r ia  e f ím e r a  y  t r i v i a l  q u a  d u r a  
u n  d ía .

D o n  M a n u e l F e r n á n d e z  y  G o n ­
zá lez  h a  su c u m b id o  h a c a  m á s  d e  
dos  añ o s , p o b re ,  ro d e a d o  d e  sn 
esp o sa ,  d a  su  c o m p a ñ e ra  d e  t r e in ­
t a  y  c in co  añ o s  d e  in fo r tu n io s ,  de  
desve lo s  y  d e  t r a b a jo  in c e s a n te .  
L a  v iu d e z  y  l a  p o b re z a  in s p i r a n ,  
c u a n d o  n o  d e sp re c io ,  desv ío ; e l  
r e c u e rd o  d e l  q u e  fu é  se d esv an e ce ,  
y  ios añ o s , irapulsado-( p o r  e l  r ig o ­
r ism o  del t i e m p o ,  c u b re  la  cab eza  
d e  ca n as  y  d e l  co razó n  se a p o d e r a  
los h ie lo s  d e  la  m u e r t e  e n  fu e rz a  
á  l a  n e g l ig e n c ia  y  a b a n d o n o  e n  
q u e  e l  m u n d o  d e j a  á  to d a s  sus 
ru in a s .

P e ro  d o ñ a  M a n u e la  M uñoz, v i u ­
d a  d e  F e r n á n d e z  y  G onzá lez , oo 
p u e d e  e n  E s p a ñ a  s e r  n n a  r u in a  
v u lg a r ,  n i  u n a  p e r s o n a l id a d  d e s ­
conoc ida , s ino  l a  s e ñ o ra  d e  aq u e l  á  
q u ie n  se a d e u d a  l a  a d m ir a c ió n  de  
u u  t a le n to ,  á la  p a r  q u e  fe c u n d ís i ­
m o, e m p le a d o  e u  e n a l t e c e r  la  v i r ­
t u d  y  los v ín c u lo s  soc ia les  y  d e  la  
fa m il ia .  ¿Q uién  p o d r á  n e g a r  s e m e ­
j a n t e  aserto?

D e sv a l id a ,  e n fe rm a ,  a n c ia n a ,  
b a ld a d a  y  v iu d a ,  se  e n c u e n t r a  l a  
q u e  in sp i ró  m u ch as  o b ra s ,  la  q u e  
acaso  s i rv ió  d e  m o d e lo  d e  esposas 
e u  las  a c e ñ a s  m ás d u lc e s  y  t i e r ­
nas q u e  h a  escribo su  m a r id o  p a r a  
in c u lc a r  e n  e l  á n im o  y  e n  e l  a lm a  
co n  e l  e jem p lo  de  m illo n e s  da  
c u a d ro s  las v i r tu d e s  y  c o s tu m b re s  
d e  a q u e l la  s a n t a .  Y  e u  e l  ocaso  
d e  l a  v id a ,  d o ñ a  .M anuela M uñoz, 
v iu d a  d e  F e r n á n d e z  y  G onzá lez , 
im p lo ra  h o y  u n a  l im o sn a ,  a p o y a d a  
e n  su m u le ta  y  e n o o rb a d a  p o r  la s  
p e n a s  d e l  d o lo r ,  lo s  años y  l a  m i ­
s e r ia ,  n i e g a  a l  m u n d o  wna m i r a d a  
com pasiva .

R a sg o s  d e  su b lim e  f i la n t ro p ía ,  
e p o p e y a s  d e  m ise r ic o rd ia  h a n  s ig ­
n ificado  en  la s  d a l z u r a s  d e l  b ien  á 
n u e s t ro s  r e p r e s e n ta n te s :  e n  todos 
loa p a íses  c u l to s  los  h o m b re s  de 
G ob ie rno  y  p a r la m e n ta r io s  h a n  
h o n ra d o ,  h o n r a n  y  h o n r a r á n  la  
m e m o ria  d e  los d is t in g u id o s  p a ­
tr ic io s  q n e  e n a l te c i e r o n  ios g lo ­
r ia s  d e  u n  p a ís ,  bajo  laa  d i s t in ta s  
fases e n  q u e  ae r e v e l a  e l  g en io .  
¿Qué costó  á  E s p a ñ a  la  f e c u n d ía  
de  u n  e s c r i to r  ta n  u n iv e r s a lm e n te  
conocido eom o F e r n á n d e z  y  G o n ­
zález? N a d a :  P ero  e x is te  su v iu ­
da , v iv e  to d a v ía  u n a  h o u ra d ís i in a  
s e ñ o ra  q u e  l le v a  e l  a p e l l id o  d e l  
p r ín c ip e  d e  n u e s t r a  n o v e la ,  y  no 
p u e d e  s e n te n c iá r s e la  á  q u e  d e s fa ­
l le z c a  d e  h a m b re ,  n i  q u e  c o n c lu ­
y a  sus d ía s  e n  u n  a s i lo  ¿Cómo d e  
obro m odo se r e s p o n d e r ía  como 
s ie m p re  se  re sp o n d e  e n  n u e s t r a  
q u e r id a  E s p a ñ a ,  á  los so n b im ie n -  
to s  de h id a lg u ía ?

E s  p o r  e s to  e l  q u a  n o so tro s ,  
h ac ién d o n o s  eco d e l  d o lo r ,  no  h a ­
g am o s  obra cosa q n e  l a m e n t a r  la  
in d i f e re n c ia  q u e  p re d o m in a  p a r a  
con  l a  d esco n so la d a  y  e n f e rm a  
v iu d a  d e  d o n  M a n u e l F e r n á n d e z  
y  G onzá lez .

P e r o  á  la  p a r  d e  n u e s t r o  l a m e n ­
to ,  b r o ta  d e l  a l m a  con  l a  m a y o r  
p u r e z a ,  c o n  e l s e n t im ie n to  m ás 
p ro fu n d o  y  e n n o b le c id o  p o r  los

i n p lÜ A O s  d e  l a  c a r id a d ,  l a  vo z  d e l  
co razó n , h a c ie n d o  u n  l l a m a m ie n ­
to  g e n e r a l  á  fin de  q u e  c u a n to s  se 
in s p i r a n  e n  la s  su b l im id a d e s  d e  
l a  m ise r ic o rd ia  e m p le e n  g e n e r o ­
s a m e n te  la  d á d iv a  p a r t i c u l a r  é 
in d iv id u a l  p a r a  s u p l i r l a  cou  la  
l im o sn a  co le c tiv a .

L a  c a r id a d  n a c io n a l  no  p o d r ía  
e j e r c i ta r s e ,  p o r  o t r a  p a r t e ,  con 
m a y o r  eficacia y  a p r o v e c h a m ie n ­
to .  U n a  in s ig n if ic a n te  pensión  
v e n d r ía  á  c a lm a r  e l  desconsuelo  
d e  1» in d ig e n c ia  y  á  p r e m ia r  p o r  
m u y  pocos d ía s  acaso , los s e r v i ­
cios q u e  M a n u e l  F e r n á n d e z  y  G o n ­
zá le z  h a  p r e s ta d o  con su s  o b ra s  á  
l a  re l ig ió n  y  á  la  l i t e r a t u r a  p a ­
t r ia .

¡Q u ién  n e g a r á  u n a  l im o sn a  á 
t a n  d e s d ic h a d a  v iu d a ?  E n  n o m b re  
d e  los C ielos la  im p lo ra  p o r  núes 
t r o  c o n d u c to ,  y  co n s id e ram o s  q u e  
e i  a p o d e ra d o  d a  d o ñ a  M a n u e la  
M uñoz, d o n  J .  L ópez , q u e  h a b i t a  
e n  M a d r id ,  c a l l e  d e  B ra v o  M u r i -  
11o n f im . 10 , c u a r to  2.*, t e n d r á  
e n  n o m b re  d e  la  v iu d a  q u e  d a r  
la s  g ra c ia s  m á s  e x p re s iv a s  á  E s ­
p a ñ a  p o r  los soco rros  q u e  p u e d a n  
e n v iá r s e le  p a r a  e l  s o s te n im ie n to  
de u u a  v id a  q u e  re c u e rd a  obra  qu e  
g lo r if icó  los  a n a le s  d e  l a  h is to r ia .

E l  G o b ie rn o  ce iicede  la  d e b id a  
a te n c ió n  a l  p ro b le m a  o b re ro ,  y  á  
es to  obed ece  e l  a c u e rd o  d e l  C o n ­
se jo  d e  m in is tro s  d e  r e f o rz a r  la  
com isión  d e  r e fo rm a s  soc ia les  con 
c a to rc e  p e rso n a s  m á s  d e  la s  que  
a c tu a lm e n te  l a  co m p o n e n , según  
con m a y o re s  d e ta l l e s  dec im os en  
o t r o  sitio .

E n  e s ta  j u n t a  d e  re fo rm a s  soc ia ­
les, á  m á s  d e  los  p ro y e c to s  sobre  
e l  t r a b a jo  d a  loa n iñ o s  y  l a  s u e r te  
d e  los in v á l id o s ,  p e n d ie n te  y a  e l 
p r im e ro  d e  d isc u s ió n  e n  el C o n ­
g reso ,  y  e l  se g u n d o  e n  e l  S en ad o , 
se e s tu d ia  e u  l a  a c tu a l id a d  o t ro  
p r o y e c to  so b re  ju r a d o s  m ix to s ,  q n e  
creem os se h a  d e  u l t im a r  e n  las 
p r im e ra s  r e u n io n e s  q u e  se  c e l e ­
b r e n ,  eon  e l  c o n c u rso  d a  los  n u e ­
vos m iem b ro s  n o m b ra d o s ;  y  u u a  
v ez  u l t im a d o ,  se  so m e te rá  desde 
lu eg o  á  la  d e l ib e r a c ió n  d e  la s  C o r ­
te s .

E l C ongreso  d e d ic ó  a y e r  sus t a ­
rea s  a l  e x a m e n  d a  los p re s u p u e s ­
tos  d e  C u b a  y  d e  U  P a u íu -u !a ,  h a ­
b iendo  rec tif ica d o  e u  e l  d e b a te  
ac e rc a  d e  loa p r im e ro s  e l  g e n e r a l  
P a n d o  q u e  h a p r o u n n c ia d o  u n  b u e n  
d isc u rso  co n  su  e sp ec ia l c o m p e -  
beacia  e n  los a s u n to s  a n t i l l a u o s .

R e a n u d a d a  l a  d isc u s ió n  d e  la s  
o b lig ac io n es  d a  G u e r r a  en  la  P e ­
n ín s u la ,  c o n t in u ó  e l  s e ñ o r  A n sa l-  
do su in t e r r u m p id o  d isc u rso  sobre  
a rm a m e n to ,  d e fe n d ie n d o  l a  n ece ­
s id a d  d e  c ré d i to s  p a r a  las re fo r ­
m as q n e  d e b e n  h a c e r le  e n  e l  fmis- 
rao , as í como la  f a b r ic a c ió n  n a ­
c ional.

P a ro  e n  e l  d e s a r ro l lo  d e  su d i s ­
cu rso  abogó  p o r  l a  i n d u s t r i a  p a r ­
t i c u la r  d e  la s  P r o v in c ia s  V asc o n ­
g a d a s  f r e n te  á  l a  o f ic ia l e s t a b l e c i ­
d a  e n  O viodo , d a n d o  o ca s ió n  al 
se ñ o r  v iz co n d e  do  C a m p o  G ra n d e  
p a r a  q u e  le  h ic ie r a  a lg u n a s  i n t e ­
r ru p c io n e s .

p ues to s , no  p u e d e ,  n i  d e b a  s u f r i r  
n n  n u ev o  a p l a z a m i e n t o , como 
p r e t e n d e n  los m in is te r i a le s ,  s ino  
r e so lv e r s e  d e  u n a  m a n e r a  d e f in i­
t i v a  e n  e l  p ró x im o  m e s  d e  J u n io .

L a  razó n  d e  s e m e ja n te  p r e m u ­
ra ,  s e g ú n  se  d e s p re n d e  d e  lo  q u e  
d ic en  los d ia r io s  d e  d ich o  p a r t id o ,  
es q u e  si e l  se ñ o r  S a g a s ta  lo g rá ra  
nbb -ner e l  d e c r e to  su sp e n d ie n d o  
laa  sesiones d e  C o r te s  y  e n t r a r  en  
el v e ran i) ,  n i  se i r í a  e n  O c tu b r e ,  
a i  e n  A b r i l  d e l  a ñ o  q u e  v ie n e ,  
s ino  q u e , e n c e r r a n d o  la  r e g ia  
p r e r r o g a t iv a  y  la  O o ro n a  e n  u n a  
v e r d a d e r a  p r is ió n  d e  E s ta d o ,  
a r r a n c a r í a  e l  d e c re to  de  d iso lu ­
c ió n  e n  fa v o r  d e  los  q u e  h a n  p r o ­
c la m a d o  la  re v is ió n  c o n s t i tu c io ­
n a l ,  com o té rm in o  d e  l a  ev o lu c ió n  
q u e  v ie n e  p e r s ig u ie n d o  e l  se ñ o r  
C a s te la r .

L a  p r e n s a  c o n s e rv a d o ra  d e ­
c l a r a  q u e  si e s to  s u c e d ie ra  co n s i ­
d e r a r í a  p e r d id a  d e sd e  esa  fec h a  
l a  ca u sa  d e l  p a r t i d o  c o n se rv a d o r  
y  la  d e  la  r e s ta u r a c ió n  d e  l a  M o ­
n a rq u ía .

E n  la  C á m a ra  A l t a  se  puso  a y e r  
á  d iscusión  e l d ic ta m e u  r e la t iv o  
a l  p r o y e c to  d e  le y  d e te r m in a n d o  
la s  cond ic iones y  fo rm a  e n  que 
p u e d e n  a d q u i r i r s e ,  p o r  sus a c tu a ­
les poseedores, e l  p le n o  d o m in io  
e n  la s  r o tu ra c io n e s  ve r if icad as  so ­
b r e  los  b ie n e s  d e  p rop ios  y  co m u ­
n es  d e  los  p u eb lo s .

E l p ro y e c to ,  d eb id o  á  la  in ic ia ­
t i v a  d e l  d ip u t a d o  se ñ o r  R am os 
C a ld e ró n ,  v ie n e  d e l  C o n g reso  á  la  
A l t a  C á m a ra  con  n o ta b le s  m o d i ­
ficaciones in t ro d u c id a s  p o r  l a  c o ­
m is ión ; po ro , n i  a u n  con  e l la s ,  h a  
s ido  po sib le  im p o n e r ,  s in  p re te s -  
t a ,  e l  c r i t e r io  q n e  e n  é l  p r e v a ­
lece .

E l  se ñ o r  C o n ch a  C a s ta ñ e d a ,  e n  
u n  b re v e  y  ra z o n a d o  d iscurso , 
puso  d e  m a n if ie s to  la s  in ju s t ic ia s  
q u e  e l  p ro y e c to  e n v u e lv a ,  y  la  
c o u t ra d ic c ió n  e n  q u a  se e n c u e n ­
t r a  cou  e l  de  p re sc r ip c ió n  d e  los 
b ienes  d a  d o m in io  ó uso  púb lioo , 
a p ro b a d o  a y e r ,  y  q u e  acaso  se rá  
e i  q u e  p ro p o rc io n e  a l g n n a  v e n t a ­
j a  á  la  p o b la c ió n  r u r a l  y  á  la  r i ­
q u e z a  p ú b l ic a ,  s iu  m en o scab o  d e  
los io te re se s  y  d ere ch o s  d e l  Es­
ta d o .

L os  c o n se rv a d o re s  in s i s te n  u n a  
y  o b ra  v ez  e n  q u e  la  c r is is  p l a n ­
te a d a  e n  E u e r o  y  a p la z a d a  p a r a  
desp u és  d e  d is c u t id o s  lo s  p r o s u ­

TKATROS

E s p a ñ o l .— M sQ an a  s á b a d o  so  rerif i-  
o a tá  e n  e s te  t e a t r o  la  f u c o ió n  d e d io ad a  
á l a  m e m o r ia  d e l  in o lv id a b le  a u t o r  N a r ­

c iso  S e r r a .
Se pondrá en esoens el aplaudido ju ­

guete en tres aotoe E l  amor y  la Gace­
ta , un intermedio de baile español y  el 
popular sainete Los parvuliios.

En esta función se leerán poesías de 
nuestros más distinguidos autores.

C laco pARtHH, —El programa que se 
ejecuta todas las noches en el circo de 
M. Parish, merece paticular mención, 
tanto por su construcción artística eomo 
por los notables númetoa que contiene. 
Las aotorras de Mr Caro, loa perros pre- 
lensadoB por la bella Mis Magrini, la 
simpítioa amazona Milla Grontard. los 
dos velocipedistas americanos, la elegan­
te ó inteligente Mis Bianoa y  los nobles 
y  hermosos ootndpetos del señor Gómeí, 
eon atractivos más que suficientes par» 
que el públioo concurra asiduamente pre­
miando oon sus asistencias los esfuersoa 
é inteligencia del director di.1 espacioso y 
cómodo ooliseo,
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La Gaceta de hoy poblioa Us aiguien 
tes diapoeiciones:

VUramar ~R ea1  decreto designando 
para la preaídenoia de una de laa Seo 
oionoa de la Auoieuria de lo oriminal do 
PoDce á  don Martín Piraoesy Lloro, 

G uerra . — Ley adicionando la del Es 
tido Mayor general del ejéroito de 19 de 
Julio de 1889.

— Real d e c re to  prom OTÍendo al em  
p le o  d e  i n te n d e n te  d e  divisiÓD oon desti 
no  d e  j e f e  d e  sección de ta  Inspeooión 
g e n e ra l  d e  AdniniBtraoión m il i ta r  a l

anhintendente militar don Antonio 
lo y Eaoudero.

Mer

NOTICIAS GENERALES

EL GBKEHAL CASSOLA 

Durante todo el dia de ayer la enfer­
medad del geaeral Caaaols continuó ofre 
ciendo ignal carácter que en el anterior.

Pasó el día hasta ias einco de la tarde 
sin que presentara el enfermo slnlem 
alarmante.

A  dicha hora llegaron los médicos, 
declarando que seguía el estado de gra­
vedad,

Entonces creyó la familia eonveniente 
una consulta oon otros médicos de fama, 
y  t repusieron á loa señores Cortezo y 
marqnés del Busto, qne fueron aoepta- 
dos por los de cabecera.

La consalta se celebró á las Onoo de 
la noche, durando hasta la una menos 
cuarto de la madrugada.

El parte que dieron dioe asi:
<Eo la consulta aelebrada, loa doctores 

marqnés del Busto y Cortezo se ban 
manifestado conformes oon el diagnóstico 
y  pronóstico formulado por los doctores 
Mariani y Salazar.

El estado del enfermo por los dichos 
profesores, calificado de grave.»

Con el tratamiento seguido por los 
doctores Mariani y Salazar mostráronse 
conformes los señores Cortezo y marqués 
del Busto.

El enfermo oonversó oon los médicos 
un buen rato, quedando después sumido 
eo una especie de sopor, del que le saca­
ron, haciéndole tomar un pooo de café 
oon una cucharada de oafeioa y media 
copa de roo,

Dió durante el día con bastante difi 
oultad algunos pasos desde ei sillón á la 
cama sostenido siempre por las personas 
que le  asisten.

Cuando terminóla consulta bailábase 
bastante aplanado y la reapiraoión se ha- 
bia hecho más difícil.

_ Entonoes se dispuso aplicarle un sina­
pismo en ol pecho, que en media hora 
produjo el efecto de facilitar la entrada 
del aire en los pulmones

Durante todo el día de ayer ae vió el 
hotel qne ooupa el enfermo constante­
mente visitado, pasando de mil las pet- 
BociB que inscribieron sus nombres en 
las listas ó dejaron su.s tarjetas.

Todo el Estado Mayor general resi­
dente en Madrid acudió á enterarse del 
estado del general, y de provincias se re 
oibíeron telegramas de todas Us autori 
dades militares y de gran numero de per 
sonas importantes.

LA CAT-Í8T80FE DE DAIKtKL.

_E1 martes último ocurrió en Daímiel 
{Ciudad Real) una terrible catástrofe 
que tiene consternada á la población.

Los sefiores de la comisión técnica de 
extinción de la langosta, qua practicaba 
trabajos en el sitio conocido por «La 
Duquesa* compuesta del ingeniero don 
Ramón Rivas Moreno, el auxiliar don 
Juan José Villegas, el teniente de aloab 
de don Salvador Torras y el alguacil Vi 
cents Madrilejos, y á U cual se había 
unido el joven estudiante de Derecho don 
Manuel Maurí, piroieron ahogados, to 
dos menos ol sefior Villegas, al atrave­
sar una laguna que en algunos sitios tie­
ne oinoo me'ros de profundidad.

Ei señor Villegas no oreyó prudente 
embarcarse, y á eso debió su salvsoión, 
pues loa demás compafieros se hundieron 
con el pequefio barco eo que iban, en al 
sitio de más profundidad,

£ I  Eco de D aivuel añade los siguien­
tes detalles á esta triste notioia:

«A la una de la tarde, al acabar de 
comer, y después de instar al señor Vi­
llegas para que los aoompaCase á embar­
carse, se trislaiaron los sefiores Rivaa 
y Mauri al lado opuesto d« la abarca 
nombrada si «Caohón de la leona,» en 
nn bote de unos onatros metros de lon­
gitud por uno do anchura y medio de 
profundi.ad, conducidos por el aguacil 
^*'fri!sjoH, que, siguiendo la costumbre 
adquirida por él en las lagunas, donde

muohoa afios ha sido cazador y pescador, 
se desealzó y recogió el pantalón hasta 
la rodilla; volvió por los otros dos oom- 
pañeros, pero resistiendo el sefior Vi­
llegas á las repetidas inatanoias del sefior 
Torres, fué trasladado e;te solo; con ob­
jeto de terminar el paseo volvit odo á 
oruzar la oharoa hasta el punto de par­
tido, se embarcaron todos; pero al llegar 
al sitio de'más peligro, el barco, que á 
oonacouencia sin duda dei peso, iba oasi 
rozando con la tranquila superficie de 
las agua.», debió, impuDado por algún 
movimiento dol vaivén, recibir agua, lo 
que alarmó álo s  expedicionarios, que, 
agarrándose unos á otros, debieron haeer 
oscilar más el barco que se sumergió eon 
todos á tiempo qne pedían auxi.io, gri­
tando ; |Villegas! ¡Piñal jSooocro . 1» 
Vanos gritos, porque el único que, ano­
nadado , perplejo , los oyó, corriendo 
bacía ellos, fué el seunr Villegas, que, 
desolado y casi exánime, snlo vié flotar 
los sombreros y sumergirse laa manos 
de a'gUDOB.»

El juez de Daimie', que acudió, avisa­
do ec el aoto, se embarcó para presen- 
•iar, ya de noche, y á la luz de uu farol, 
la extracción del primer cadáver; ei del 
infoitunado joven señor Mauri.

Loa demás fueron sacado* del fondo 
do ta laguna en la madrugada de a n te ­
ayer. Todos ellos estabao reunidos, y se 
oree qne en los terribles momentos del 
naufragio debieron asirse nnos á otros, 
imiiidiendo qne Madtidejoa, buen nada­
dor, pudiese auxiliar á  los demás, y en­
contrase , junto con todos, espantosa 
muerte.
.. ;La fatal notioia, extendida rápidamen­
te por Daimiel, y oomuoicada enseguida 
por el aloalde al gobernador de la ciudad, 
ha causado profnnda sensación en toda 

provinoia.
E l Ayuntamiento de Daimiet, reunido ' 

en seoión extraordinaria, teniendo en 
cuenta que la desgraciada comisioQ ha 
perecido en el desempeño de au oargo, 
prestando un gran servicio á la localidad 

á la provincia, ha aoordado oostear 
todos los gastos do entierro y celebrar 
solemnes honras fúnebres en sufragio de 
las almas de los comisionadus.

Muchos comercios han cercado sus 
puertas en aefial de luto, y gran número 
de familias están de pésame por una des­
gracia tan terr ble eomo inesperada,

El sefior Rivas Moreno salió baoe po­
cos años de la Escuela de iDgenioros agró­
nomos, carrera que oursó ooo aprovecha 
mieoto, y era un j.-ven muy ioteligeote, 
entusiasta por laa cueetionea agrícolas, y 
de excelentes prendas de carácter.»

en Lorca, una criatura de pooos meses

Escriben desde Gor, pueble de la pro 
vincia de Granada;

<La langosta, avivada notablemente 
en muchos sitios de esta juriadioción 
especialmente en los Calentaderos, se 
viene combatiendo con la mayor efíoaoia 
ya oon gasolina, ya oon leña á propósito 
on loa puntos donde la hay, dando estas 
operaciones un resultado satisíaotorio.»

En ta madrugada del domingo último 
fué encontrada forzada la puerta de ¡a 
iglesia parroquial de Aránzazu

En su virtud se praotioóun reoonooi- 
mientc, y muy pronto pudo saberse que 
ae había cometido un robo.

Los ladrones, que no han sido habidos 
hasta la fecha, se llsvaron los siguientes 
objetos;

Uu oopóo de plata, nn rosario de 
Virgen y uoa tapa de| mismo metal, que 
servia para tener las purificaciones,

Los telegramas do Barcelona y Valen­
cia confirman las presunciones que la 
uiaroha de la cuestión obrera ayer dió 
lugar á concebir. Renace en ambas po­
blaciones la tranquilidad; los obreros hau 
vuelto en au gran mayoría i  los trabajos; 
los que aun quedaban sin haberlo hecho, 
ultiman sus aouorJos oon los patronos, otro Consejo.

las autoridades y el Gubierno pueden 
ya felicitarse de que, gracias á su tacto 
y á ia aplicación de los procedientos li 
berales, los riesgos y amenazas que exis 
tieroD se convierten en paz y satisfaoción 
general.

Conjurada la crisis obrera en las dos 
importantes ciudades mentadas, los chis­
pazos que aun quedan en oootadísimos 
puntos, carecen de gravedad En Alooy 
la presencia del gobernador pondrá ssgu - 
mente término á la tardía é ilógica acti­
tud de aquellos obreros. En la Corufia, 
donde ayer hubo ua conato de hnelga, 
no ha podido el asunto tomar proporoio- 
nes.
'.ñLa situación está evidentemente do­
minada en España, y el país entra otra 
vez en el reposo que tnrbó un heoho de 
carácter universal, sin que le quede 
amargura que recordar, ni reproche que 
dirigir i  los que por él han velado con 
tanto acierto como fortuna.

NOTICIAS POLÍTICAS

CONSEJO DE UINISTROB 

A  las once y  media empezó el que ce­
lebraron ayer loa ministros bajo la presi 
dencia de S. M.

El sefior presidente del Consejo, en su 
disourso sobra poliücainterior y exterior, 
se fijó particularmente eo las manifesta 
eiones de los obreros é importancia qus 
revisten, según el criterio autorizado de 
loa más eminentes estadistas, oonvinisn- 
do en la necesidad de hacer varias refor­
mas que satisfagau, en cnanto sea justo, 
las aspiraciones de los obreros sin per­
juicio le  los intereses de loa patronos.

También dió cuenta á la Reina de las 
medidas que el Gobierno tenía adoptadas 
eo las provincias para impedir qne se al­
terase ei ordeo oon motivo de laa maní - 
festacionea

El señor ministro da Ultramar puse 
después á la firma de S. M. los deoretos 
nombrando medio racionero d é la  cate­
dral de !a Habana al presbítero don 
Ju an  Alvarez Fernández en la vacante 
producida por don Pablo Vé'ez García, 
y ooncediendo honores de jefes de admi­
nistración á don Felipe Oomestre, don 
Emilio V, de Aguirrozabal y don F e r ­
nando Casanova, libres de gastos á loa 
dos primeros.

£1 ministro de la Guerra paso á la 
firma el decreto de promulgación delaley 
que modifica el artículo adicional de is 
de 19 de Julio de 1889 relativo al Esta­
do Mayor general de ejército.

Con esto se dió por terminado el Con­
sejo oon la Reina, y ios ministros pasaron 
á  la seoretaria de Estado, donde oeiebra- 
roD Coosejíllo hasta las dos y cuarto, y 
en él el ministro de Ultramar expuso las 
líneas generales del proyecto de división 
electoral en Cuba y Puerto Rico, convi­
niendo en examinar loa pormenores en

Se ha inaugurado on Bilbao un nuevo 
edificio, eonstruído á expensas de los r i­
cos navieros sefiores Martísez Rivas P a l ­
mera, destinado á  escuelas para loa hijos 
de loa obreros ingleses y á salones da 
lectura donde éstos puedan leer los prin­
cipales periódicos de Inglaterra y Es­
paña.

El lunes apareció en el río Ebro, cer­
ca de Amposca, un hombre ahogado,

Los ministros, á exeepoión dcl de 
Marina, que no había asistido por conti­
nuar enfermo, y el de Ultramar que se 
retiró á la una y media para asistir al 
Congreso á primara hora, trataron ade­
más on el Contejillo de la neocsi— 
dad de cubrir las vaoaotes que exis­
ten en la Comisión de reformas sociales 
y  aumentar el número de vocales de ella, 
y «D qne, una vez reorganizada con loa 
elementos más adscoados á su misión, 
informe sobre laa exposiciones presenta­
das por los obreros de Madrid y provin- 
oias, é inicie cuantas medidas contribu­
yan al mejoramiento de la clase trabaja­
dora.

En principio ae aoordó quedasen de­
signados para formar parte ds esta Co­
misión los señares Galdo, Obispo de 
Madrid, Pedregal, Jimeno dou Amalio), 
Sanromá, Jimeno Agius, Labra, Salva, 
vizconde de Campo Grande, Muniesa, 
Figuerola (don Laureano), ei P . Jim é­
nez, reotor de Atocha, Cemborain y Es­
paña. La Comisión de reformas sociales 
haq de formarla, eegúa ol deseo del 
Gobierno, treinta personas.

Se aoordó también dar impulso al 
proyecto relativo al trabajo de los niCos, 
proyecto qne está pendiente de delibera­
ción en el Congreso, y lo mismo rospeoto 
del de loa ioválidos del trabajo, que ae 
halla en el Senado.

En la mafiana del lunes último, en 
una fábrica de cobre, sita en el barrio de 
Santa Lucía, de Cartagena, se le disparó 
á un niño de diez aflea de edad, hijo del 
guarda jurado de dicha fábrica, un» es­
copeta con la que ae hallaba jugando, 
entrándole el tiro por la sien derecha, 
quedando cadáver el niño.

El martes, una pobre mujer demente 
intentó arrojar desde un puente al río,

! La Comisión del Senado que entiende 
I en el proyecto de ley de reforma de las 
I oartillas ovalutoriaa se reunió ayer tarde, 

acordando pedir ai ministro de Hacienda 
i js informes dados por las Diputaciones 
y los Consejos de agricultura provioeia- 
les respecto á dichas cartillas, en cum ­
plimiento do la ley de Setiembre del 87.

jlJ^Con asistencia del eefior mioistro de 
la Gobernación reunióse ayer tarde en 
el Senado la Comisión que entiende en 
el proyecto de ley de ioválidos del traba­
ja.

El Sr. Capdepón señaló el criterio del 
Gobierno en oste asunto, según lo expues­
to en el Consejo de ministroa de por la 
mafiana, y que es el de no considerar la 
cuestión oon criterio cerrado, por lo  te - 
ner carácter político, añadiendo algunas 
observaciones acero» de los puntos en 
que oree debe ser reformado el proyecto.

P ara  que la Comisión pueda estudiar­
las presentó el ministro de la Goberna­
ción las actas de !a Comisión de refor­
mas sociales y las oonolusiones de la 
Conferencia do Berlín, ofreciendo enviar 
cuantos datos, además de los oitados, 
necesite la Comisión y puedan ser íaoilí- 
tados por el Gobierno.

El proyecto citado empieza definiendo 
lo que se ba de entender por patrono, 
obrero é inválido del trabajo, y señala 
después las responsabilidades en que in • 
eurrirán los patronos por imprudencia 
simple ó temeraria.

Cuando la inutilización sea debida á 
imprudencia simple, se indemnizará al 
obrero inútil, ó á  sus herederos, oon una 
oaotidaJ gradual, según la  gravedad, 
equivalente hasta uu máximo de 600 jor­
nales.

En los oasos de imprudencia temeraria 
las indemnizaciones serán de 600 á 1.000 
jornales, eegúa las oircunstancias del si­
niestro.

Se estableoo la responsabilidad do los 
encargados ó representantes de los patro­
nos, quedando éstos subsidiariamente 
obligados á hacer efectivas ias indemni- 
zaciones que debieran abonar aquéllos 
cuando resalten insolventes.

En el oaso de oo haber avenencia en ­
tre el inválido, ó BUS herederos, y el pa­
trono, respecto á la cuantía de la indom- 
oizaciÓD, dice el proyecto que se resolve­
rá la diferencia por un juez; pero el se 
ñor Capdepón opina que debe sustituirse 
esto magistrado por un jurado mixto, 
formado por patronos y obreros

Otro de los puntos del proyecto qne 
el sefior ministro de la Gobernaoióu croe 
que debe reformarse, ea el que dioe que 
00 podrá estipularse nada que sea con­
trario á esta ley, por entender el señor 
Capdepón que esta limitaoión puede per­
judicar al obrero que, sin ella, podría 
oontratar mayor indemnización para caso 
de desgracia.

El proyecto termina ocupándose en 
las obras de! Estado, las Dipulacioncs y 
Municipioa, señalando las responsabili­
dades y  medios do hacerlas efectivas.

La eomisión, después d s  oir las ezpii- 
caciones del ministro y  antes de levantar 
su sesión, acordó reunirse de nuevo el 
lúaes próximo para comenzar el estadio 
del proyecto oon el Sa ds emitir dicta­
men eo el plazo más breve posible.

Las seooíones dei Senado so han re ­
unido ayer tarde y han nombrado para 
formar parte de la comisión acerca del 
proyecto de ley reformando la eleotoral 
para dipntados á Cortes á los señores 
Rodríguez Ssoane, Valdés, Vázquez Quei- 
po, Calleja, oonde de Cervera, Herreros 
de Tejada y marqués de San Juan  de 
Poerto-Rioo.

También se han nombrado laa comi­
siones sobre los proyectos de ley:

Cediendo á la Cámara de comercio de 
San Sebastian los terrenos situados al 
Norte de la dársena para construir alma- 
oenos destinados i  depósito de mercan­
cías de cabotaje.

Declarando libre la importación del 
sulfato de cobre en la Peniosulas é islas 
Baleares.

Autorizando U trasformaoión eo ferro 
carril eoonómioo del tranvía de vapor da 
San Fernando á Cbiclana.

Concesión de un ferro canil de via 
estrecha de Málaga á Almería.

Inolnyendo en el plan general deoa- 
rrateras ana de la estación de Sanchi- 
drian á la  capital i  la  de Otero d« los 
Herreros y otra de Osorno á San Maurés, 

Prorrogando el plazo p ira censignar 
la fianza del 5 por 100 del presupuesto 
dal tranvía de enlace de U estación de 
Valencia, á Liria y las demás de dicha 
capital.

y  concediendo prórroga para terminar 
las obras del ferrocarril de Madrid á San 
Martín de Valdeiglesiaa.

No ha habido lucha más qne al elegir 
la primera oomisión, en la que ha triun • 
la candidatura oficial, á excepción de los 
sefiores Rojo Arias y Montejo Robledo 
que han sido derrotados por ios señores 
marqués de San Juán  de Puerto Rico 
y eonde de Cervera on sus respectivas 
seoeiones.

Sesiones de Cortes
4 3  H3 ¡>T A .  1 3  o  .  ,

Seftóa del dia  8 de Mayo de 1890.

Se abrió la sesión á  las cuatro, bafo 
la presidenoia dei sefior Pavía y Pavía.

Se dió cuenta del resultado de la re ­
unión de secciones.

E l sefior marqués de Villamejor pidió 
al ministro do Fomento el expediente 
relativo á una real orden de 24 do Abril 
de 1888  sobre el ferrocarril del muelle 
de Cartagena.

Orden del dia:
Ei sefior Concha Castsfieda impugnó 

la totalidad det proyecto de ley que d e ­
termina la forma de adquirir el ¡ leño 
dominio on las roturaoiones de bienes de 
propios y  comunes de los pueblos.

Censuró el proyecto que e.stá en abier­
ta  oposición con o! que acababa de 
aprobar el Senado sobre proacripeión da 
bienos de nao ó dominio públioo y de los 
patrimoniales del Estado, de las provín­
olas ó de ios municipios que determina­
ba oomo modos de adquirir la propiedad 
el justo título y  la posesióo de 20  años, 
y de no haberlo, ¡a posesión de 46 afios.

Censuró también el proyecto, porque 
rompe la ley de desamortizaeión y des­
hace el patrimonio de las provincias y de 
ios puobios

El señor Rojo Arias declaró que uno 
y  otro proyecto tenían fines distintos y 
no se contradecían, y á demostrarlo oon- 
sagró todo su disourso,

El sefior ministro de Eaoleoda mani­
festó que el proyecto qne se disoutía 
obedece á oonaideraeiones atendibles y 
que el Gobierno y la comisión tendrían 
criterio abierto respecto á las enmiendas 
que ae formulen para mejorarlo.

E! eefior Concha Casrañeda contestó 
que un proyecto de tal índole no se en­
mienda, se desecha.

El señor Rivera oonsumió e’ segundo 
turno eo contra aceptando el principio 
geaeral de la ley de desamortización y 
eombatiendo el proyecto o tu o  ley de ex­
cepción que solo puede favoreoer á los 
caciques y á los osados. Rogó al Senado 
que uca ley de esta índole no salga de 
la Cámara sin una votación nominal can 
el número de votos indispensable y pre­
ciso.

El señor Hoppe hizo uoa razonada 
defensa del dictamen.

Se suspendió ol debate y se levantó la 
sesión á las seis y cuarenta mioutos.

Sesión del dia  8 de Mayo de 1890.

So abrió la sesión á  las dos y veintíoin- 
00 minutos, bajo la presi>leaoia del señor 
Alonso Martínez 

En el banco azul el ministro de Ultra­
mar.

El sefior Ansaldo apoyó una proposi­
ción de ley relativa á la organización del 
cuerpo administrativo da ferrocarri­
les.

Orden del día.
Continúa la discusión del presupuesto 

de Cuba.
El sefior Rodrigtfipz, de la comisión, 

contestó al general Pando, defendiendo 
el artículo 1.° del proyecto.

El general Pando rectificó extensa­
mente.

8 e aprobaron los artículos l.o, 2.® 3.o 
y 4.0

El sefior Pando apoyó una enmienda 
art 8 o

Pide en olla rebaja para los derechos 
de carga y descarga de los buques.

El señor González de la Fuente la 
impugnó y fué desechada, aprobándose 
el art. 5.n

Se suspendió oste debate 
Continuó el del presupuesto de Gue­

rra
El sefior Ansaldo siguió defendiendo 

au enmienda al art. I9 sobre reforma 
del armamento de infantería

Defendió extensamente la fabricación 
de armas en Asturias, Vizcaya y  Gui­
púzcoa, y las pretensiones do los arme­
ros españoles

El señor Morales impagnó la en­
mienda.

A  las siete oootinuaba el debate.
Negó que en el ministerio déla Guerra 

solo preocupen las cuestiones de perso­
nal y muy poco las da material.

Ei sefior Ansaldo insistió en sus afir- 
macíCDes, y espeoialmente en que oo ss 
deben dar 24 millones á la fabrioacióa 
extranjera por fusiles.

Se suspendió el debate.
Se retiró el artículo 25 del presupues­

to de Cuba, y se levantó la sesión á laa 
ocho y cuarto.

Ul t im a s  i m p r e s i o n e s

L a política general sigue lánguida, 
amesazando seguir así todavía algún 
tiempo, pues hasta que las discusiones 
parlamentarias no salgan de su actual 
sosiego no habrá inoideote ni ocurrirá 
nada que altere la normalidad polí­
tica.

— Es probable qne mañana en el Coa-
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greso le  promueva u d  pequeño debate 
sobre laa últimas manifeoiaeioiiea de 
obreros.

'  Aunque ee ha diobo estos dUs que 
la oonstrocoióu del ferrocarril central de 
Ouba iba á ser adjudicada á nna de las 
dos casas que han tomado parte en el 
oonourso, según notioias do buen origen 
el concurso será declarado desierto.

— A la» oposíoioues lea disgustan las 
notioias satisfaotunas que ae reciben de 
las proTÍDoias en donde los obreros ee 
ban declarado en hnelga, 7  on su afán 
de dar á todo un sabor político, se obti- 
san  en afirmar que U  sibuacióo de Valon­
óla y  Baroelona continúa siendo tan gra - 
ve como en nias anteriores.

— Pocas Doiioias políticas han oiroula- 
do hoy en ei salón de cooferenaias del 
Congreso

La cuestión obrera ha seguido siendo, 
oomo ora natural, tema preferente de 
ooDversaoionos, pero síu rerestir éstas 
tampoco novedad alguna.

— lia oomisión do reíetmas sooiales so 
reunirá eu esta semana para ocuparse en 
el estudio del proyecto de creación de 
jurados mixtos.

— Kutre ¡ilgunos candidos, ha circu­
lado hoy el inverosimil rumor de que el 
Sr. Bosch y Fustigueras se separa de au 
jefe el Sr. Romero Robledo, cuya sepa­
ración relacionan algunos maliciosos oon 
la solnoión que tuvo la orfsis de Enero 
último.

La DOtioia es incsaota en todas sus 
partes.

— Se dice que el Sr. Eguilior ha some­
tido á la resolución de sus compañeros 
de Gabinete un proyecto de empréstito 
que cree necesario para salvar ciertas di- 
fioultades apremiantes.

Parece que el proyecto está admitido 
en prinoipio.

— La nota política ha estado hoy muy 
escasa, no revíatieudo interés nieguno ios 
comentarios de loa centros políticos.

Del Exterior.

P a rts  9 — Han salido para Dakar 
(SeoegaljSlOindividnos de infantería de 
marioB, que han sido objeto, al embar­
carse, do una maniteataeión patrióítoa,

El preaidonte Je la República visitará 
Nimes durante su excursión á Mootpe- 
llier, qne se efectuará el 26 del co - 
rrienfe.

P aris  9 — Aun c u a n d o  la situación 
en el Norte se va normalizando, tómese 
qne algunos agiiadores belgas intentan 
pasar la f r o n t e r a  p a r a  hacer propaganda 
revolucionaria; p e ro  la p olic ía  está sobre 
av iso  para im p e d ir le s  que penetren en 
territorio íraDCÓ».

Ha sido corrada la Bolsa del Trabajo, 
en Roubaix, ocupando el edificio las 
tropas.

Los delegados obreros encargadas de 
entenderse oon los patronos, han dejado 
en libertad á sus representantes, pues no 
han podido conseguir nada dalos dueños 
de fábricas, con los ouales han celebrado 
varias confereacías.

D M i n  9.— La actitnd adoptada por 
el partido autonomista irlandés frente al 
nuevo 2>;7/ gubernamental para convertir 
en propietarios á los colonos de Irlanda, 
es objeto de interminables criticas por
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apurar basta laa heces esta copa funesta 
¡Oh, dime, dime dónde val 

— sLo exige V. E.?
— Sí; lo exijo, lo mando.
— Bien; pues el señor va á O i d i s  para 

embarcarse en un buque que lo aguarda 
para faaoerso inmediatamente á la vela 
oon rumbo á laa Antillas.

— ¡Dioa mió! exclamó la infeliz mujer 
oprimiéndose el corazón con laa manos y 
cayendo desmayada sobre el sofá.

— Esto ya lo proveía yo, murmuró 
Pedro; pero, on fin, asi daremos tiempo 
para que ae aleje.

Luego, llamando á las doncellas para 
que ta so co r r ie » o D ,  se retiró al fondo de 
la  estancia, contompládola oon una ale­
gría infernal

E l rostro de aquel hombre antipático 
reflejó un instante la especio de feroz 
satisfacción de que se hallaba animado; 
XumultuoBos pensamientos cruzaban por

parte de los periódicos conservadores. 
Esperaban, desdo luego, que los Á o m e  

! rúU rs hicieran oposición al proyecto, 
! pero oreían también que esta oposición 
, se limitaría á puntos de prooedimiento 

ó de detalle, nunca á lo más esencia! de 
la nueva medida.

: E l Gobierno se muestra firmemente
I decidido á llevar adelanto la nueva me - 
' dida, que tiende, politioamenm considera- 
■ da, i  desarmar á los lióme ru len , tratan ­

do de dar solución á la sempiterna cues­
tión agraria, 

t Belgrado  9.—H a causado impresión 
' desagradable la revelación hecha por la 

prensa inglesa de quo el presidente de la 
Cámara servia ó Skuptohina, señor Pat- 
chioh, provocó uua ovación al Zar en 
uoa sesión secreta, en que fué aprubado 
un oré<Jito de diez millones de pesetas 
para la eventualidad de una guerra que 
so juzga próxima. El gobierno de Bel­
grado desmiente laa noticias de la prensa 
inglesa, poro el presidente de la S kupt­
ohina no ha protestado de ella.

P a r i s  9. — En algunos talleres de 
Tourcoing se han reanudado los trabajos.

Sin embargo, en la mayoría de las fá ­
bricas continúa la huelga.

Las tropa» protegen i  los obreros que 
han asistido á sus talleres.

Reina tranqnilidad.
ifow a 9 —De una cartaque el ca r ­

denal Rampolla, seoretaiio de Estado, 
dirige al comendador Paganuzzi, presi­
dente general de la obra de les Congre­
sos católicos de I ta l íi,  resulta que el 
Papa ha aprobado el proyeoto que ae 
votó en el Congreso de Roma de oele­
brar su Jubileo episcopal.

A  eoDsecuenda úe esta carta, el Co­
mité ha dirigido un llamamiento á tos 
oatólieos de Italia y á los del mundo 
entero, para que se preparen á oelebrar 
el Jubileo cpisoopsldo Su Santidad oon 
mayor solemnidad y mayor brillo, si oabe, 
que BU Jubileo sacerdotal.

P a r i s  9 ,— En Basseges y Liile, la 
huelga se va extendiendo á los pueblos 
vecinos.

La situaoióa ee agrava, pues falta ya 
el carbón de piedra uecosario para la 
fuerza de vapor.

Grupos de huelguistas recorren varias 
fábricas para impedir que se trabaje; 
pero la policía les persigue.

Se han hecho algunas detenciones.
I>os huelguistas querían sitiar á los 

obreros que trabajas en la fábrica de 
Laurent, en Hellemmes; pero algunos 
escuadrones de caballería llegados do 
Lille i  galope los dispersaron.

P o m a  9. —Rsnaoe la animación para 
las fiestas de Mayo oompucstas de corri­
das de caballos á la inglesa, en la cam­
piña romana, junto á la ciudad, culos 
sitios llamados C a p a n n e l U  y T o r  d i  

Q u i n t o ,  oon grandes premios, el primero 
de los cuates es 100.000  francos; bay 
también festejos diarios y nocturnos con 
bailes en la villa Borgbese, otro gran 
baUe en la corte del Quirinal, cei timen 
naoional é internaoional de tiro al blao 
00, exposición industrial y de bellas artes 
romaoaB y un oonourso de bellezas. Ha - 
brú también una g i r a n i i o l / i ,  ó sea un 
gran espectáculo de fuegos artificiales, 
la parodia de laa corridas de toros, oon 
otras muchas y variadas diversiones.
'  Zoffdrer 9 .—La prensa inglesa sigue 
sosteniendo que las promesas de paz que

I S an mente, y , sobre todos, uno quo pare­
cía aoaiioiarle oon ardor le dominaba 
completamente.

La oondesa volvió on sí, pero íué para 
sufrir nuevo tormento, porque se vió a ta ­
cada de una enfermedad nerviosa qne ta 
obligó á guardar cama algunos dias; en 
este tiempo el conde llegó á Cádiz, ae 
embarcó, y á bordo ya dei buque que le 
debió conducir á  BU destino, la esoribió 
anunciándola su viajo á Ultramar, donde 
sus padres vivían, y en ouyo punto pen­
saba distraerse del horrible tádio que 
había llegado á dominar su ánimo y su 
oorazon.

Cuando Efigenia reoibió esta carta, 
estaba Pedro delante.

L a  leyó visiblomente conmovida; d es ­
pués, mirando al criado, le dijo:

— Acércate, Pedro, y  óyeme: sólo de 
tí  espero la salvación.

— Yo seré muy feliz en proporcionar 
á mi amada señora algún alivio en su 
desgraciada situación.

— Tu lo puedes todo, si tienes valor 
para hacer un sacrificio en obsequio mió; 
escucha:

Pedro se acercó.
—Hace tiempo, dijo la oondesa, que 

bulle una idea en mi mente, idea que 
hoy me hallo en el caso de realizar si he 
de recobrar el amor de mi esposo, y oon 
él mi porvenir y mi fortuna. Si 00 tomo 
esta determioacioD , estoy pedida: mi 
esposo, olvidándose por oompleto de mí, 
soaso QODtraiga por a l li nuevos lazos;

haoe el emperador de Alemania las des­
virtúa *1 aumento del ejército y los 
aprestos militatea de dicha nación.

Telegrafían do Washingtón, que en 
virtud de la ley que prohíbe la entrada 
en la República de trabajadores contra­
tados, ba sido expulsada una partida de 
emigrantes procedente de Australia.

Boletín comercial
Bilbao, 3 de Mayo.—Bujías.— La 

demanda va aflojando algo, sin que por 
esto se note voriaoión en estos preoios.

Paqneto de 300 gramos á,0,40 pesetas 
en depósito.

Id. de 350 áO  47; id. de 400 á 0,83; 
id. de 450 á O 60.

Caeaos.—Caracas.—Las ventas de la 
semana han sido bastante limitadas.

En los preoios apenas hay alteración, 
per lo que repetimos los de nuestra re ­
seña anterior.

Oonmares suporiorea de 240 á 250 pe­
setas los 50 kilos.

Choronís de 225 á 235; sabanas sope- 
riores de 200 á 205; oapayas y otros do 
175 á 2OS; guirea é higuerotes de 165 á 
170; carúpanoB de 153 á 155; Ceylande 
170 á 175; Barcelona de 200 á 210.

Cubano.—Los 50 kilos de la oíase su 
perior se cotizan de 126 á i30 pesetas y 
de 115 á 125 los de la interior.

De San Sebastian se recibieron 51 sa 
eos oon 6.165 kilos por el vapor Galicia.

Guayaquil.— Con esta alase general­
mente se hacen mas operaciones que con 
las anteriormente altadas Sin embargo, 
las ventas de la semana han sido poco 
abundantes, para las cuales han servido 
estos preoios;

Superior de arriba de 140 ó 145 pe 
setas los 50 kilos.

Resudado do 136 á 140-
Oorriente de 133 á 135.
Café. —La situación actual de este 

mercado diferénoiase muy pooo de la se 
mana anterior, pues así oomo entonces, 
las operaciones se han realizado bajo el 
tenor siguionte.

Moka de 220 í  225 pesetas los 50 
kilos,

Caracolillo superior de 175 á 185.
Puerto Rico hacienda elegido de 170

á l 8 0 .
Puerto Rioo eoriente de 155 á 105.
Méjico ds ISO á 155,
Manila de 156 á 160
Canela.— Las deferentes olaues de es­

te articulo siguen ootizlndose á los pre 
oíos indicados en nuestras anteriores re ­
señas.

Primera de 1.® muy superiores de
7,75 á 8 pc.tetas el kilogramo.

Idem do 1.® superiores de 5,25 á 7,50
Segundas mny superiores de 6,25 á 7.
Id. buenas de 5,30 á 6 .
Tercera muy superiores de 5,25 á 7.
Id. superiores ds 5 á 6,50.
Cuartas muy superiores de 5 á 6 .
Carues da cerdo.— Tocino.— Asciende 

á 202 cajas oon 84.693 kilos los varios 
importados de Liaerpoot por el vapor 
>Elena.>

El de tiros se coloca activamente á 12 
pesetas los 11‘50 kilos y laa espaldillas 
á 1 1 . el mismo peso.

Cebada.—No h a  variado el precio de 
5'87 112 á 6, 25 pesetas los 32 kilos do

y aunque no, oomo no tenemos bijos, to ­
dos sus bienes al morir él pertenecen á 
BU familia; y yo, que durante seis años 
he sido esclava de su albedrío, me veré 
á la vejez sola y en ia miseria, .ij

—[Ob, ciertamente! ¡Qué fatalidad!
— Pues bioQ- Podro, se ma ha ocurrido 

un raedlo para evitar todo esto, y tú 
puedes contribuir á llovarle á oabo,

— Disponga V. E. da mí; estoy dis­
puesto á todo.

— 3c trata de un eaorifioio doloroso, 
do desprenderte de una prenda qae deba 
ser muy oara á tu  oorazon.

—No importa. La salvación de V. E, 
es lo primero.

Efigenia, antes de hablar, fijó en Pedro 
Gil una mirada indefinible, llena de 
ausieJad, escudriñadora, como queriendo 
leer en el fondo de tu  alma,

Le encontró impasible, resuelto á oem • 
placerla; entonces, bacieodo un esfuerzo 
para daminar su poderosa oonmocion, 
dijo:

— 8e trata de que me cedas tu  hijo. 
— ¡,Mi hija, señora! . exclamó Pedro 

con hipócrita fingimiento.
— Sí; el hijo que tu mujer lleva en su 

seno lo haremos pasar por mió, ¿oom- 
prendes? Do este modo ol conde volverá 
á  mis brazos.

— 1 Ah, sí. os una feliz ideal 

—Yo le aseguro el bienestar, la fo r ­
tuna, un sitio distinguí lo eo Uaristocra- 
oia; y él, en cambio, hará que recobre mi

este cereal procedente de Aragón y N a ­
varra.

Centeno.—Los 41*50 kilos obtienen 
el préoío de 7*25 pesetas.

Espíritu.—  Por valor «Oisoan ae han 
reoibido de Hamburgo 49 oasoos oon 
27.587 litros y 27.134 kilos en oinoo 
lotes.

Las operaotores continúan flojas y los 
precios sin notable variación.

Garbanzos.— Lo» finos de Mazagan ee 
ootizan de 23 á 29 pesetas los lÜO kilos 
y loa de la clase corriente de 26 á 27 
pesetas el mísmi peso.

Galletas.— Segiin clase se cotiza el 
kilo do las marcas Olibet, Viñas y Navea 
de i, ')5  á 5.

Habas Mazaganas. —Al preoio de 7*12 
1¡2 á 7*28 pesetas los S.5 kilos, háoonae 
varias operacioues con cata loguuibro.

Harinas.— Señalamos á  oontiauacisQ 
los precios actuales de las diferentes de 
estas plaza.

Pontaa-Viena número uno á 18*75 
rs. la arroba, ó los 11*50 kilos.

id. número dos á 17; Pouton primera 
á 14‘17*, id. segunda i  14‘50. id. terce­
ra. á  13. id. cnarta á 10.

Pedro Mac Mahun primera á  14,75; 
id. segunda á  14,50; id. tercera i  12,50; 
id. cuarta á 10,50; la vienesa núm. O á 
19; id. núm, uno á 18; id. núm des 
á  17; id DÚ nero trea á  16.

Maiz — Véndese ol aiuarillo redondo 
al precio de 17;50 á 18 los 100 kilos.

Macteoa.— El vapor <Elena> ha sido 
portador de 60 barriles y 3 1 cajas toma­
dos en Liverpool.

La Fáibank cotízase de 13 i  13,26 
los 11,50 kilos; la Baucroíe de 13,50 á
13,75 la refinada; marca Tres eerdos á 
12 y la pella añeja á 15,75.

Petróleo.— Por vapjr «U gartonúm . 
1> se recibieron de Santander 1 000 ca­
jas oon 36 mil kilos de lo refinado.

Ayer tomó puerto la barca «Ivigutz 
procedente de Filadelfia cun 12.682 ca­
jas petróleo crudo, pesando 433.672 k i ­
los.

De un momento á otro llegará también 
la baroa «Nova Scotia» procedente de 
New York oon 36.000 oajas de este H - 
qnido.

Cotízase en la plaza á estos preoios.
Eu barriles á 54,25 pesetas los 10) 

kilos brutos; eu oajss á 19 pesetas oaja 
dos latas; gasolina á 19.

Quesos — El de bola se venda de 4,06 
1[2 á 4,25 pesetas pieza; el kilo de G ru­
yere de 2,45 á 2,50 y el de N ata  á 2,25.

Salvado aucho á 6,65 rs. los 11,50 
kilos; id mcoudo á 6,25; salvadillo fino 
á 7,28; id, iuf.rioc á 6,50; harioilla i
7,50 rs. fanega; echaduras á II .

C am bios sobrt) plaaxs. : 
tram ar y  E xtraalsr'^ .

C o tis a o ió n  o f ic ia l  díA  8

P L á Zá S

Londres, á 90 d /f .  Z>iiWOí. 26 44
Londres, 4 8 d /v   26-60
Parle, i  8 d/v................   francos 6 80
Burdeos, 4 8 d /v ........... ’  ̂ Oü,".-
•Vlaraella, á  8 d/v...........; > t*0,>.v'
Lisboa, 4 8 d/v...............' • 0f»,00
Uamburgo, 4 8 d/v . .  • OO,'.?,-
Génova, á 8 d/v............ ! <■ 00,Oi'
Habana  I > 09,00
Puerto-EUco................... i  • 0üj)9
Manila  ■ -

rOKCOS PtBUOCB
muai

vmli

Deuda perpetua al 4
por l o o  in torit» ... 76 35 9

idem id. pequeños.. 76 45 > »
Idem id. fin oorriente 76 50 > »
Idem ni fio próximo 00 Ov > »
Idem id. a 4 por lOU

extotioi.................. 78 80 >

Idem id. pequeños.. . 78 90 > >

Deuda amortizable al
4 por lO O ............ - 89 10 » »

Idem id. pequeños.. . 89 15 »
Billetes hipoteeario')

de Cuba.................. i0 7  45 % »
Anualidades de Cuba 0 0  00 » •
Carpetas proviaionalei

de Cuba.................. 00 (H r

Obligaciones muníci
pales ...................... 00 00

Obligaciones del Ban­
co Hipotecario.. ■ . 00 0 > •

Cédalas hipoteoarias
al 4 por l o o . . . . 00 00 > »

Idem id. al 5 por 100 0 0  00 »
Acciones del Banoo de

España.................. 410 75 >
Comp»nf« doTabaooa 102 50

B o i a í n  d « I á i t  8

Contado, OO'OO. 
Fin de mee 76*10.

Espectáculos

FUNOIONB3 PA R A  HOY

COMEDIA .— 8 3 (4 .— Antonio Y 
Cieopatra.— Felice il ceremonioso,

ZARZUELA.— 9,—La romería do 
Miera.—Laa hijos del Zebedeo.— (Se­
gundo aoto.)— El arca de Noé.

LARA.— 9,—Serie 8 .®—Torno I." 
par.—Su excelencia —¡Atnóo! 6  el ilos- 
tre enfermo.— ¡Doña Inés del alma mía!

NOVEDADES,—9.—La Maraellesa.

A P O L O — 8 1(2.—Tannhauser el e s ­
tanquero.—Las doce y media y sereno. 
— El oabo Baqueta. —Tannhauser el es­
tanquero.

PR ICE.— 8 I[2 ,— Ponoión de moda. 
— Programa especial de ejeroioios ecnes- 
krea, gimnásticos, y oómioos y aorobátí- 
oos en la que tomarán parte los seis no­
bles toros amaestrados en libertad.

CIRCO DE COLON.—8 1(2.— V a­
riada función de ejoroioios ecuestres, 
gimnastiooB, oómioos y aorobátioos.

Entrada general, 50 céntimos.

oorazon la dioha que ha perdido oon el 
amor da. mi esposo.

— Tienen razón V B ; está perfeota 
mente pensado: sólo que aquí las víctimas 
vamos i  ser mi mujer y yo, que perdemos 
nuestro hijo, sin que nos quede siquiera 
el consuelo da abraz trie como á tal; en 
fio, noa oouaoUrá la satlafiocióa ds haber 
procurado al primer fruto de nuestro 
cariño una posición tan halagtteña.

— ¿Con que accedes'?
— Si, señara; o n mil amores.
— Bien; yo te lo a.gradezco infinito, y 

te probaré que no soy ingrata a! señalado 
aervieio que vas 4 prestarme.

— Tendré que consultarlo oon mi mu­
jer, aunque desde luego podemos contar 
oon su asentimíeuto.,

—^Lo que debes hacer es traerla aquí; 
vivirá oculta eu una habiiecion que el 
efecto la tendremos preparida, y cuando 
ae aproxime la época do au alumbrara lento 
se trasladar* 4 mi casa de campo, en 
Torre Azul, Allí, en los aposentos que 
yo ocupo, hay una puerta secreta qae 
oomunioa con uoa sala, ouuooída sola­
mente de mi familia; en ella se ocultará 
hasta el momento del parto.

A fuerza de dinero oonaegniremos que 
un oomadroo nos preste su cooperación 
en este asunto, que tendrá todoa los v i ­
sos de una evidencia completa, porque 
yo haré que varios amigos reunidos en al 
salón inmediato á mi alcoba reconozcan 
al reoiennaoido. ¿No te  parece?

—¡Oh, está muy bion! Pere quedaría

completamente destruido tan bello plan 
si el aeñor oonle se presentase on el 
momento del parto.

— Eso no puede ser; ya lo tanyo eaU 
calado En esta carta me anuncia su par­
tida, y no puede dudarse, porque e.eti 
escrita á bordo del buque en el oual ha 
de hacer la travesía: ahora le eicribo yo 
anuaoiánlole mi estado iutare^aace, di- 
oiéodole que, aunque debo hallarme ya 
en el quinto me», no tenia antes una 
completa seguridad para purticiparle tan 
fausta nueva,

Mientras llega mi curta y 41 vuelve 
aquí habráu pasudo lo ménos cinco ó seis 
meses; el tiempo neoesario para llevar 4 
oabo eo debida forma nuestro proyecto.

—Corriente; ea ese caso me presto 
á  todo, dejando 4 V. E. oargar con la 
responsabilidad.

—-No tamas nada) me ha costado m a­
cho trabaja decidirme 4 poner en plan 
este pensamiento; poro ana vez resuella 
no hsy oonsideraoion human* que me 
hega retroceder, ni obstáculo que me 
intimide.

En efecto, la condesa preparó todo lo 
□eoseario para la ejecución de_ aquella 
tarea, que según su cáloulo, debia hacer­
la feliz; cálcalo fatalmente desgraeiadOj 
porque debia atraer sobra su oabeza uo» 
eterna desdicha.

Pedro Gil, demasiado sagaz, no opuso 
difieuUad, prestándose 4 todo sin t r a b a s  
ni inoODvenieates de ninguna especie» 
Empero cuando ya estaba todo arréglalo

■

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar á la medida.

P R E C IO  FIJO
PÜECÍADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

' CREDITO
contra  la Casa comercial de anuncios

TITDLADA

k e o t i a  Franco-Hispan«-l’orlugiiesa
d e  loa

Sres. Saavedra Hernianos
HIJOS, SUCESORES T  ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

( P A R Í S - .  R U E  T A l l B O U T .  5 5 . )
S e  v e n d e  u n o  con  u n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  t o r  v a lo r  de  a lg u n o s  

m i l e s  d e  I ra n c o a ,  q u e  e n  E s i  a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  de  d u r o s ,  re c o n c c id o  p o r  
los T r ib u n a le s  d e  J u s t ic i a  e n  s e n t e n c i a s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s

E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15, p r i n c i p a l , i z - f  

T  q u ie rd a )  d a r á n  r a z d n  é  in fo rm e s .

SERVICIOS DE LA  COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
D E B A R C E L O N A

U B E A  P E I A S  ABTJI1A6, KfW-VOPK V TEEACBt'Z,-Ccrübirseión á puerto 
WBerleenoe del AUíntico 7 puertos N. y  S. del Pataco.

T re a sa lid e B m e a sn a le s , ellO y  80 de Cádi* y  el 20 de Bantande^ • - a r< v
LINEA í>BC0 1 0 E.--CoiiibiDBcí6D pata el Pacífico, al N. y S. dePaDamáy senucio áCuba

15,paraPuertoR*co.CoataFirmeyCoWu. . 
LINEA P E  F I L I P I N A S , — Extensión á llo-llo y Cebú, y combinaciones al Golfo Pérsico.

C eata  o r ie n ta l d e  Africa, India, China, Cocbirchina 7 Japón. .  .  ,z . j . i  m  j -
Treee TlaJea anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro vicmes á parnr del 10 de

ttierodelSSO  y  de Manila « d a  cnatro martes 4 partir del 7 deEnero de 189«.
LIEEA R E BUFEOS A JR E S.-U n viaje cada mes para Montevideo y Enenoa Alrsfl,

‘ ““S e a  £ e  V o O .-T o n  í e S  en las Falmas, EIo de Oro, Pakar y Mon

B m r ^ rin^nKAFBTrA.—Linea de Wanuecos.—Un viaje menenal da Baicelona 4 Mo­
cador con escalas en Málaga, Ceuta, Cádis, Tánger, Laracbe, Eabat, (. aBablanca y  Matagén, 

feOTvieíO d e  Tánger.—Tres ealids* 4 la eemBra; de l  ádit pera Tánger los dommgoi, 
■riárcolea y  ylemes; y  de Tánger pata Cádia loa lunes, jueves y sábados.

Estos vapores admiten carga con laa condiciones más favorables, y pasajeros 4 quien» la
OomprtÍB da alojamiento mny cómodo 7 trato muy esmerado, Rehaiaa oóí
laiado aervfcio. Eebajae 4 familias.Precios convencionales por camarotes de lujo, f  
paaejesde ida y vnelta. Bay pasajes para Manila 4
tía ie  artesana ó jornalera con facnltad de regresar gratis dentro de nn afio, si no encuen

M a  trabajo. ,
La Empreea puede aaegcrar las mercBDCiaa e s  bqb bsQneB.

. A . 'V I 6 0  I M l P O R X A P í T E  L a  C o m p a f i f a  p r e - v l e n e r  A
lk o * © a  o o x n e x - c i a a t e e ,  a g r i c u l t o r e s  é
v A  y  e n c a m i r  a r A  á  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  m l s » o s  * * *
m u e s t r a s  y  n o t s e  d e  p r e c i o s  q u e  e o n  e s t e  o t o j e t o  s e  l e  e n t r e

^ - n e n .
Esta Oompaflis admite carga y  expide pasajes para todos loa puerto» del mundoservidos

* " lS r " m 'á r to fo ím e s ,-F B  Barcelona: l a  Cíwjotfíu y les seficies Bipol y
Compaflla Flaaa de Faiacio.—Cádii; la Belegseión de la Comíiaflttt ^asafíánirca,—Madnd. 
Agencia de la Compañía T reta tlán tica , Puerta de! Sol. lO.-fcantander: .®-
r é n »  y  Compafifa^Corufla: D, E. da Guarda,-Vigo; » .  Antonio Lópea de NeirA-Catto  
gana: Sefiores Bosch, BerinanoB-Valencia: Sres. D»rt y Compafiía.-Málaga, D. Luis Duarte

S e x ta  ed ic ió n , 1890.

GUÍA COMERCIAL DE MADRID
PUBLICADA CON DATOS DEL ANUARIO DEL COMERCIO

(c. B A I L L Y  B A I L L I E R E )

E d lo ld a  e o r r .g ld s  j  o oD S Ide iibU m en te  (u m o n ta d * .

C o n t i e n e : Monarquía Espafiola.—Real Casa.— Consejo 
de MinÍ8troa.= C«fr;)íií Colegisladores: Senado.— Congreso 
de ios D\pa.tiAoa.=Cuerpo Diplomático'. Espafio l.-Extran ­
jero.— Consejo de Viat»áo.=Minisieries-. de Eatado.—De
Fomento.—De la Gobernación,— Do Graoia y Justioía. De
la Gnerra.— De Hacienda.—De Marina.—De Ultramar.

MADRID.— Indice de los habitantes de Madrid por or­
den alfabético de apellidos, con ]a indicación de bu profosión, 
calle y número en dondo viven.

MADRID.— Indicador de todas laa profesionea, oomer- 
oio é industria, por orden alfabético, con orden metódico de 
los qne las ejercen y sus sefias.

MADRID,— Indicación de los habitantes residentes en 
cada casa por orden alfabético de calles.

Secoión de Anuncios, tanto nacionales como extranjeros, 
de gran importancia y utilidad para el público en general. 

P r e c i o :  5  p e s e t a s .

Se halla do venta en la Librería Editorial de D. C a r l o s  
B a i l l y  B a i l l i e r e , Plaza de Santa Ana, 10 , y en las prin­
cipales librerías de Madrid.

>3>s-v?ñG'e'<ff-e'<rs'e.-4íc4-íC'‘?'ie'N'C'9>SNS'7G'¿i‘?‘7 r - : '^  
ó .  ^

I m -  Ant¡a¡(iedailes jm  i
>3 o  ¿

Se com p ra  tod a  c la se  d e  ob jetos d e  ^  

arte  a n tig u o , m o n ed a s, e sm a lte s , te -  ¿  

la s , h ie r r o s , lib r o s , e tc . <•

^  S a n t i a g - o ,  <3)3, p r i n c i p a l  ^

^  V A I _ . I _ u A . I D 0 3 L . I T 3  í
n

-«'SSS^-vW SS36'Ó.NSesMG'-3'SvS6'ff-(i

E s te  C a m p a n a r io ,  M O D E L O  A , de  ocho  co lu m ­
n a s ,  e s  p ro p io  p a r a  r e lo je s  d e  h o ra a  y  c u a r to s ,  con 
f ig u ra s  d e  m o v im ie n to  ó s in  e l la s .  E l  M a r a g a to  á 
la  M a r a g a t a  se c u id a n  d e  d a r  la s  h o r a s  p o r  e l  es­
t i lo  d e l  r e ló j  d e  A s to r g a ,  y  la s  c a b r a s  y  c a rn e ro s  
se  e n c a r g a n  d e  d a r  los c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re ló j 
d e  M e d in a  d e l  C a m p o .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a ?  y 
c a p r ic h o  d e l  c o n s u m id o r .  P re c io ,  á  n n a  p e s e ta  50 
c é n tim o s  k i lo .

R e lo g e r ía ;  M esón d e  P a r e d e s ,  21, M a d r id .

ANUNCIANTES
LA E .M PRESA A N U N C IA D O R A

1 . 0 S  T l R O X i E S E S
se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d é l o s  a n u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o t ic ia s  y  co m u n icad o s  e n  to d o s  los periód icos  
de  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u t .a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  v u e s t ro s  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v u e l t a  d e  

co rreo .
S e  c o b r a  p o r  m eses, p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­

b a n te s .

O F I C I N A S  
BA RRI Q- HUEVO,  7  Y 9 ,  E N T R E SUEL O» M A D R I D

S ti lV T A fiT J T E N I A .
E x p u l t - i o n  c o m p l e t a  e n  
2  6  3  h o r a s ,  c o n  l a s  

C A P S U L A S  T E N I F U G A S  l > E  A l O I i E A O  M I Q U E L .
M edicsm ento  teooiiocido por to d i s la a  iiolabílídadi s m éd ices  como el mA« eficaz para 

d e r tm ir  e s ta  lom briz. Ea com pletaraente  in o fe u s iro , p o r  lo q u e  poedeii lom arlo  h sa ta  
los BifioB d e  m ás co rta  edad.

PILD01A8 glPLOEADOSAS TENIFUGAS. Todo e l  que sospeche (a u n q u e  rem o tam en te ) , por 
la n a tu ra leza  de  sus padecim ientos, ai ]>odrán te n e r  por cau.=a la  presencia de  la  TENIA,

Saede sa lir  de  la  incertidurobre  liaciendo uso dn es tas  p i l d o r a s ,  oon las cuales, en  caso 
se x ia tir ,  Be arro jará , casi siem pre , a lg u n a  pequeña porción 6  an illo . Son inofenaiTas y  

a b r a n  co m o  p u r g a n t e s  y  d e p u r a t i v a s ,  av en ta jan d o  á l .  sdem áa purgantes,
aSAKAS O CONFITES VBEIfIFC(íiS. E n  pocos dlaa ee consigue, con  esta  ino fensiva  p re ­

p a ra c ió n , la . to ta l  expulsión de  la s  pequeñas l o m b r i c e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  que  t a n  
propensos son sobre todo  lo i  niSos. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a
j m ia  de ko&sno íuúdet..

PRECIOS EN TODA ESPAÑA) CápsuloB, dO T3.; K xplorado ias, 4  r s . ;  G rag eas , 'S  r s . ;  con  
e l  aum ento  de  5  r a .  se  rem iten  u n a s  y  o tras  )>or ei correo.

DEPÓSITO CENTRAl. i Funaaeia Aa su aotor, Aiesal, i .  Hadrld.—Dapúeitoi bu t«da« lasprlB- 
ilpalaf tuioacUa da Sai .uta, Cltraiuar j  eztraniaro.

ITIHA PPLICAGIOI
DE

EL COSALOS EDITORIAL I
GERTRUDIS Y YERÓNICA

DE ANDRÉ THEURIET
VsiiiOn C aiM U iná d«

K X - .  CU C 3  s  3v<r o  s

Esta elegantísima obra, que forma el volumen 143 
de la escogida biblioteca de novelas qne oon tanto 
éxito publioa la citada empresa, se halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 2,50 pesetas en 
rústica y 8 pesetas en tela eon una bonita planoba 
de estilo del Ronaoimiente.

LA SOCIEDAD GERERAL
do
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h a  trasladado sus oficinas de la  calle del 
C A R M E N , 18, á l a  da

A I . C A I . A ,  6 X 8

donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y  noticias para  todcs los periódicos de 
M adrid, provincias y extranjero. 

Ofrece á  los anunciantes ó industriales una 
combinación de publicidad por á to n o  en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
cíonales.

E n v ía  g ra tis  tarifas de precios á las per­
sonas que las pidan.
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